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AMPLIAÇAO DE CLINICA
N

ACABA EM DISCUSSAO

POLÊMICA: moradores
reclamam dos problemas
gerados pela Clínica Santa
Helena como falta de
estacionamento e depósito de
oxigênio

Confira a variedade de produtos e serviços
do novo centro comercial de Coqueiros

PÁGINAS 4 E 5PÁGINA 15

Cozinhaportuguesafeitapor
portugueses, com certeza.

A partir das 18h de segunda a

sábado

Rua Des. Pedro Silva, 3130
Fone: 3348-0716

Reservas: 3244-1387

Pa aforeP)M ass as e Pi ....,

Tele-entreta
483149-0990

VINHOS cf 30% desconto
Pão ITALIANO • Carnes GRAN BEEF

Cestas para presentes
Av. Max de Souza, 790 Loja 1

Em frente ao

paie
.

11.11_1.11: .m.m
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EDITORIAL

Prestigiando o bairro

Boa leitura!

ARTIGOS

população conseguiram avanços. Um
dos exemplos é o Estatuto e o Minis­
tério da Cidade, que dá direito de
sermos "atores" principais no Plano
Diretor, processo este
que estamos vivendo
em Florianópolis. O
Plano Diretor não é
nenhuma benesse ou

boa vontade dosqover­
nantes, é sim direito
adquirido pelos lutadores
da democracia deste país.
Ele foi aprovado em 2001,
e só no ano passado que
começamos a elaborá-lo.

Mesmo com tanta luta
pela democracia, muitos ainda não se

deram conta da importância da demo­
cracia participativa. É uma cultura que
devemos buscar para aplicarmos nas

nossas' associações de bairros, conse­
lhos e governo.
Atualmente, podemos participar

do planejamento da nossa cidade' e
amanhã se reivindicarmos poderemos
tomar parte de como usar o dinheiro
em benefício da nossa região (Orça­
mento Participativo). Temos a possi-

Democracia Participativa
uitas vezes não nos demos
conta da nossa história
nos últimos 100 anos:

A edição deste mês vem rechea- :
da de novidades. A primeira delas é .

um projeto idealizado pelo comércio •

local em parceria com a Folha de •

Coqueiros. No papel desde a edição
passada, desta vez se concretiza • tivemos monarquia, repú­
e está publicado nas páginas 4 e : blica democrata, ditadura, democracia,
5 do jornal. Trata-se da divulgação : ditadura militar e novamente, depois

: de mais de 20 anos, o retorno da tãode um novo centro comercial que
se hospeda entre a Praia do Meio e : sonhada democracia, período este que

: o Brasil passou por várias experiênciasAssociação Atlética Banco do Brasil
: no campo político e democrático. Essa(AABB). Portanto, entre Coqueiros
: democracia ainda jovem, porém maise início do bairro de Itaguaçu. No
: amadurecida pelas lutas em conseqü­local, está instalada, nos dois lados
: ência do seu regresso.da Avenida Desembargador Pedro: Perdemos companheiros que luta­Silva, uma variedade de produtos e
: ram por esta abertura: idealistas, estu­serviços para todos os gostos. Uma
: dantes, trabalhadores entre outros. Foiiniciativa importante dos empresá- : um momento difícil da política brasilei­rios que pretendem, com a proposta, : ra, mas teve um processo participativo

. atrair os clientes com bons preços e : da população como o Movimento das
comércio diversificado. : Diretas Já. Deste modo, conseguimosPortanto, e hora de prestigiar o : implantar pacificamente a democracia
bairro e, com isto, fugir dos conges- : no Brasil. Todavia, quando falamos
tionamentos e serviços generaliza- : em democracia, indagamos: o que é
dos. Além de estar perto de casa, • democracia? Será que é só ir votar e
o grande diferencial das lojas é, : voltar pra casa? Não! É a participação
sem dúvida, o atendimento perso- : nas decisões do seu bairro, município,
nalizado. Que o diga o Antônio da : estado e país.

-

Farmácia Essenciei que, nos últimos. Através de muitas lutas reivindi­
anos, vem enfrentando a concor- : catórias, os movimentos sociais e a

rência dos grandes grupos. Porém,
os moradores gostam de ser trata'- •

dos pelo nome, reconhecidos pelas :
preferências e de travar uma boa •

conversa. Sem esquecer da confian- •

ça e' credibilidade adquiridas entre
comerciante e cliente. Seguindo a

-.

mesme postura, o empresário Sérgio •

Berretta diz que. uma das vantagens
das lojas de pequeno porte é a agi- :
lidade na troca de mercadorias, por :
exemplo, entre outras garantias nos •

produtos. A proposta tem como obje- •

tivo se estender aos demais "centri- •

nhos" da região.
As outras novidades estão volta- •

das aos fatos históricos do bairro.
Duas colunas resgatam casos pito- •

rescos de Coqueiros antigo. Vale a :
pena ler os textos para refrescar a .

memória. Para os mais novos, uma •

maneira de conhecer o passado do •

local onde moram e avaliar o seu •

crescimento. "A minha praia é a Sau­
dade" é o título da coluna do empre- •

sário e jornalista Luiz Lunardelli que •

estréia na página 11. Já na página
10, o especialista em vinhos Ari Viei- •

ra conta uma passágem interessante •

de Avaí e Figueirense.
No rastro da história, a contraca­

pa desta edição também mostra a

trajetória de uma clássica família de

Coqueiros que acabou de realizar :
um sonho. Trata-se dos Müller e sua

•

'-----"'----��-"--��'-=-"'----.=..-=--=-��--""-"'""-'---""----'------""'.,---��"-'-""���---"=�=-���---=
paixão pelo negocio de pães.

Boas notícias à parte, a manche- •

te de capa traz a polêmica entre •

moradores de Itaguaçu e direção da •

Clínica Santa Helena. Contrária à

CARTAS

bilidade de reivindicar em pauta nas

próximas eleições, como decidir
alocar os recursos públicos.

É através das Asso-
ciações de Morado­
res, do Núcleo
Gestor, do Projeto
Abaetetuba, que
nasce o que é mais
lindo dentro do cená­

rio político, ou seja, a

democracia participa-
tiva. Democracia essa

que a Folha de Coqueiros
emprega: uma impren­
sa voltada aos setores
comunitários da socieda­

de, que abre suas páginas para que
os leitores possam expor e formar
opiniões, e não como a imprensa tra­
dicional que, muitas vezes, em seus

editoriais não formam opinião, e sim
as induzem ..

Marcos Pinar
Coordenador Regional no

Continente da UFECO

EXPEDIENTE '

Distribuição gratuita - Abraão - Bom Abrigo - Itaguaçu - Coqueiros - Vila Aparecida - Saco da Lama - Capoeiras - Estreito
Diretor Comercial: Silvino Barão Goulart - Edição: Sibyla Goulart - Textos: Sibyla Goulart e Luiz Eduardo Schmitt - Fotos: Marcelo Bittencourt -

Cartas e artigos para Redação: fcoqueiros@brturbo.com.br -

Redação e Comercial: Rua Abel Capela, 243 - Coqueiros - Florianópolis/SC- CEP 88080-250 - Fone (048) 3249-0163
www.folhadecoqueiros.com.br

Os artigos assinados não refletem necessariamente a opinião do jornal, sendo de inteira responsabilidade de seus respectivos autores.

• Arte:/Edi�oração: Dois Comunicação - Departamento Comercial: lisa Ruzicki e Silvino Goulart - Fotolitos e Impressão: Araucária Indústria e Editoraampliação do -prédio, a comunidade •

pede infra-estrutra adequada para •

o funcionamento de uma casa de •

saúde.
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Bom Abrigo I
A máxima que prega -a Lei não é

para todos- nunca esteve tão popular
como nos últimos tempos. Enquanto
'uns constroem de forma irregular, ou­
tros não conseguem sequer aprovar
um simples projeto. Um bom exemplo
é dos moradores de Coqueiros, Vilma
e Ciro. O casal, durante dois anos, de
2000 a 2002, tentou construir um mi­
nimercado em frente à Praia do Bom

Abrigo e não conseguiu. De acordo
com Vilma, o departamento de enge­
nharia da Secretaria Municipal de Ur­
banismo e Serviços Públicos (SUSP),
responsável por aprovação de proje­
tos, sempre arrumava um empecilho
para barrar o início da edificação. "Al­
gumas vezes, era o recuo da calçada,
outras vezes eram as vagas para es-

.

tacionamento e assim por diante. Gas­
tamos tempo e dinheiro para acatar
todas as exigências e, mesmo assim,
o projeto não saiu do papei", reclama
Vilma. O casal desistiu e acabou, para
encerrar o episódio, sendo ameaça­
do de multa pela prefeitura. "Tivemos
que colocar muro em volta do terreno
e construir calçada padrão para não
receber muita", emenda Vilma, denun­
ciando, agora, o vandalismo praticado
na praia. O muro, recém-construído,
já foi derrubado várias vezes. "Muitos
constroem sem licença alguma. Ou­
tros, querem agir corretamente e não

conseguem", desabafa.

Bom Abrigo II
Por falar em vandalismo, a presidente da As­

sociação dos Moradores do Bom Abrigo (ABA),
Vera Farias, também se queixou da falta de se­

gurança no bairro em reunião realizada no Ins­
tituto de Planejamento Urbano de Florianópolis
(IPUF), dia 3 de julho, para discutir a instalação
de câmeras de monitoramento na área con­

tinental de Florianópolis. Segundo ela, o custo

da criminalidade é maior do que a colocação de

câmeras, projeto que vem se arrastando há cin­

co anos. Um bom exemplo, diz ela, é o aumen­

to no número de casas para vender no Bom

Abrigo. O encontro, que contou com a presen-
.

ça do superintendente do IPUF, Ilda Rosa, do
vereador Gean Loureiro, do coronel Vânia Dal­

marco, coordenador do circuito fechado de TV
do Governo do Estado de Santa Catarina, do
presidente do Conseq/Coqúeiros, Hylas Barros,
além de líderes comunitários, teve como princi­
pal tema a viabilidade na implantação do projeto
de monitoramento de câmeras no Continente.
No papel desde 2002, a proposta, desta vez, foi

para reduzir os custos com base em nova tec­

nologia.

Panificadora

Itaguaçu sempre
inovando. Agora,
o café da manhã
aos sábados vem

acompanhado
do som de
Naman (voz) e
Glauco (viotino}.
Reizinno, ao
violão, também
integra o musical

Caminhadas
A Academia Companhia do Corpo, de Coqueiros,

através dos professores Cristina e Gustavo, está
promovendo caminhadas para incentivar maior inte­

gração entre alunos e natureza. Quem quiser partici­
par, pode entrar em contato pelo telefone 3028-3505.

Vigilância de Condomínios,
Obras, ASSOCiações, Eventos

Quatro Estações
__Berçário
à Pré-escola

9135-1311
9101-6331
9108<�361

Tel. 3285..1128

João
Mauro
Gaudei

Fone: 3348-2970

4 ESTAÇÔES
Rua Manoel Nunes de Freitas, 300 "Bom Viver - Siguaçu

· Paulo Gonçalves Weber Vieira da Rosa

Nasceu em Pedras Grandes, SC, a 10 de janeiro
• de 1898. Freqüentou o Colégio Catarinense (SC),
•

o Ginásio Pio Americano (SP), Escola Americana

(SP), Mackenzie College (SP), Escola Militar na 4a
• Companhia de Estabelecimento em Realengo, em

1918. Tomou parte da Revolução Constitucionalista
•

em 1932. Foi Comandante do Colégio Militar. Em
•

. 1943, como Major, serviu no 4° RI, em Quintaúna
(SP). Promovido a Tte.Coronel, serviu no 14° RI

•

em Socorro, Pernambuco, em 1948.
Em Florianópolis, de 1948 a 1951, foi Coman-

• dante do 14° Batalhão, que foi modelo para o Bra-
• sil. Promovido a Coronel, foi adido na 1()_a CRM, em
• Florianópolis. Em 1953, entrou para a reserva re":

munerada do Exército, como General de Brigada.
• Foi presidente, em Florianópolis, da Federação Ca-
• tarinense de Futebol, de 1948/1949; presidente e

fundador do Clube Atlético Catarinense, em 1954.
Foi duas vezes presidente do Clube Doze de

•

Agosto de 1953/1955 e 1955/1957 tendo iniciado
as obras da nova sede. Pertenceu ao Conselho
Estadual de Cultura; da Academia Catarinense de

•

Letras; do Instituto Histórico e Geográfico de San-
•

ta Catarina. Escreveu artigos em jornais e revistas,
tanto civis quanto militares, durante m,ais de 60

• anos.

Fez parte do Partido Democrata Cristão; do Mo-
•

vimento de Renovação Nacional; do MDB e, na
•

Revolução de 1964, foi indicado para prefeito da

Capital (1964/1966). Secretário da Segurança Pú-
•

blica; fundador da Escola de Polícia Civil, de 1966
a 1971. Secretário I nterino da Saúde e Assistên­
cia Social, acumulado com o de Segurança Públi­
ca, durante o afastamento do titular, em agosto de

•

1970.
No cargo de prefeito de Florianópolis, foi o ideali­

zador do concurso para o Hino Oficial do Município
de Florianópolis, vencido por Cláudio Alvim Barbo­
sa, em 1966. Escreveu o livro "Anhatomirim, a Ilha

: Redimida", publicado pela UFSC, em 1983. Sua
pesquisa sobre a história do Clube Doze de Agosto

•

foi terminada por sua filha Iza, publicada em 1991,
•

pela Editora Edeme, in memoriam.
Deixou inédita a obra "Letras Esparsas". Faleceu

: em 22 de outubro de 1988. Na Academia Dester­
rense de Letras; Paulo é patrono da cadeira 11, a

• qual ocupo e sou vice-presidente. A ADL é presidi­
: da pelo professor dr. Nereu do Vale Pereira.

Máura Soares

Maura43@brturbo.com.br

... "

MANUTENÇÃO�
.--

+FádI

+ Rápido
SemMistério!

Software Exclusivo

RecoverSystem 2007

(Ferramenta Inglesa, -que
ameniza os custos com

manutenção)
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Um centro de compras e serviços
ARua

Desembargador Pedro
Silva, trecho entre a Associa­
ção Atlética Banco do Brasil
MBB) e Posto Policial da

Praia do Meio, já é um centro comercial
ao ar livre. Um grupo de empresas se

instalou no local e já é possível encontrar
produtos e serviços de diversos segmen­
tos. Desde lojas de informática, vestu­
ário, decoração, artesanato, piscinas,
pisos, centro de beleza, panificadora,
restaurante, drogaria até um estúdio de
fotografia e consultórios dentários" estão
hospedados no lugar. Portanto, os mora­
dores de Coqueiros já não precisam
mais ir ao centro ou em bairros próximos
para fazer compras. Confira abaixo e na

página ao lado o comércio diversificado.

PIONEIRA NO CENTRINHO, a Far­
mácia Essencial abriu as portas há
nove anos e, de lá para cá, tem priori­
zado o bom atendimento. "Um sorriso
no rosto e a adoção de roupa branca,
que transmite paz e limpeza para quem
trabalha na área da saúde, são fato­
res importantes para quem -lida com o

público e quer se manter no mercado",
diz o proprietário Antônio Jerônimo, que
tem 23 anos de experiência no ramo.
Além de oferecer medicamentos e per-,
fumaria com descontos, a farmácia tem
como diferencial o horário: de segunda a

segunda, incluindo feriados, a Essencial
funciona das 8 às 23h. Como promoção,
está aceitando cheque para 70 dias.

JÁ O SEGMENTO DE PISCINAS

chegou no local quase dois anos depois,
e desde 2006 o setor é dirigido pela
empresa Etti Piscinas. Ali, o cliente
pode encontrar um leque variado de
serviços que inclui
produtos qurrrucos:
assistência técnica;
manutenção; venda
de piscinas, banheiras.
de hidromassagem,
peças de reposição
para filtros e ainda
mobiliário comple­
to para área externa.
Uma das novidades da
loja são os serviços de
rejunte e reposição de
azulejos com a piscina
cheia. "Ou seja, o cliente não .precisa
mais se preocupar em retirar a água da
piscina para colar azulejos e fazer rejun­
te", explica A empresária Etty Hemsing.
A loja também trabalha com sistema de
teleentrega.

conta "do Estúdio Nove. Em ambiente
aconchegante e repleto de detalhes, é
possível fazer um book, foto para docu­
mentos, acompanhar a gestação e o

crescimento do bebê.
Para isto, os fotógrafos
Fábio Melo e a mulher
Vera Cruz prepararam
um estúdio completo:
recantos para maquia­
gem, roupa, bonecos
de pelúcia e cenários
diferenciados. Para os

bebês, por exemplo,
o destaque é a ostra
estilizada, forrada de
cetim, que serve de
berço para foto. O

estúdio também faz trabalhos externos
como cobertura de eventos, casamen­
tos, quinze anos ·eifesta·inf�mtil. Como
brinde, a loja está oferecendo, para uma
sessão de fotos, maquiagem e produção
gratuitas. E para o Dia dos Pais uma boa
opção de presente é a caneca com foto
e mensagem referente à data.SE A PROCURA FOR por pisos, no

mesmo prédio, com entrada ao lado, o

cliente encontra a Pisomix, loja com 13
anos de experiência no setor. No show
room, estão em exposição pisos lamina­
dos é de madeira; pisos externos e de
cimento queimado; granilite; parquetes
e tacão de madeira. Além de atuar na
área de vendas, também presta serviços
que vão desde a colocação, lixação até
aplicação de vernizes em assoalhos
de madeira. Em paralelo, a loja ofere­
ce produtos para manutenção e trata­

mento de pisos frios e de
madeira. De acordo com

a empresária Maria Apa­
recida Leal de Camargo,
uma das novidades da
Pisomix são os decks que
já podem ser adquiridos
no local.

NA ÁREA DE FOTO­
GRAFIA, ainda no resi­
dencial, porém no primei­
ro piso, a dica fica por

iDecorações
P{ores

::M.olifuras

.lílii!12p .

<RJuz <[)es. (pj ioSi[v� 2692

Coqueiros» fJé[ 3249 0875

EM SE TRATANDO DE BELEZA, a"
Belta Forma, localizada no prédio da
Farmácia Essencial, oferece vários trata­
mentos para celulite, gordura localizada
e flacidez para quem quiser se preparar
para o Verão. Na lista de serviços, volta­
dos à estética corporal e facial, também
está incluído, entre outros, limpeza de
pele, aplicação de R-eiki, além de mas­

sagens e drenagem linfática. De acordo
com a proprietária e massoterapeuta
Maria Lédia Mendes Paes, a drena­
gem linfática, por exemplo, traz diversos
benefícios no pós-operatório: elimina
líquidos e auxilia mo desaparecimento de
hematomas. Ela indica ainda uma mas­

sagem antiestresse para saúde. "Sabe­
mos que o estresse desencadeia uma
série de outros problemas no organismo.
Portanto, alimentação saudável, à base
de frutas e verduras, atividade física e

muita água são fatores importantes. Afi­
nai, saúde e beleza caminham sempre
juntas", diz Lédia.

JÁ NA ÁREA ODONTOLÓGI.
CA,' na sala 4, do mesmo complexo
comercial, estão instalados os dentistas
Dante Matuchita Filho, mestrando em

periodontia, e Ulysses Carneiro, espe­
cialista em endodontia pela FAB. No
consultório, eles oferecem. os seguintes
serviços de saúde: cirurgia, dentística,
endodontia (tratamento de canal), esté­
tica dental e clareamento, implantes,
ortodontia, pediatria, próteses e reabili­
tação oral. "Os procedimentos são pre­
cisos e seguros em todas as áreas, com
recursos de imagem para diagnóstico
e tratamento, trazendo aos pacientes
maior interatividade e entendimento dos
procedimentos", explica Ulysses Car­
neiro. Segundo ele, o consultório possui
ainda próteses estéticas em porcelana
alemã, compatíveis com os grandes
centros mundiais.

PARA CUIDAR DOS BICHOS de
estimação, o lugar também hospeda a

clínica veterinária SOS Animais. lnauqu­
rada há oito anos em Coqueiros, ela se

destaca pela dedicação e profissionalis­
mo da médica veterinária Fabiana Valle
de Souza que conta ainda com a ajuda
da veterinária Diana Fernandes, além
de outros funcionários que priorizam o

bom atendimento. Na clínica, o usuário
dispõe de banho e tosa, consultas, vaci­
nas, cirurgias, tratamento odontológico,.

aplicação de abortivos, inseminação arti­
ficial, castração, além de transporte e

hospedagem para cães e gatos. Entre
as opções de serviço, os clientes têm à
disposição três tipos de Plano de Saú­
de: para animais de pequeno, médio e

grande portes. Como vantagens, o plano
inclui todos os itens oferecidos pela clíni­
ca como corisultas em horário comercial;
uma tosa por mês; vacina anti-rábica;
um banho semanal e desconto de 30%
nos atendimentos em horário de plantão,
cirurgias, tratamento odontológico, vaci­
nas importadas, diárias de internamento
hospitalar, transfusão de sangue, entre
outros. E no sistema de transporte, o
usuário ganha 50% de desconto.

Antonio
32490498
99476298

'T�CO E. CO� ATE.LfE.�'
Um lugar onde a criatividade não tem limite.

� Cursos e venda de peças emMDF, Pincéis,
Tintas e Papéis para Decoupage.

)( Cursos de Pintura emMadeira é Gesso.

Aceitamos Encomendas

3348-9255

EMERGÊNCIA
24 HORAS

Rua 0.5. Ped«o Silva, :166& • toja 01 • Coqueiros - Florian4po1is * se

�. '"
__

R
...u_a......D_e....s...._P...e_d..."_o_S...,_·'...va...,_2__70_3_-_C_o_q_u_e_,_·ro_s__",,,

Iti!il:jA:iilia{j�tiO'
A alen,ão que seu animal merece!

32490733
Rua: Des. Flávio 1. C. Mello, 145 - Coqueiros

s:
\� �ii��

@/ �J>

MEDIC.,u1ENTOS E PERFUMARIA
COM DESCONTOS

Rua Des, Pedro Silva, 2668
Coqueiros .: Florianópolis

Peças para Filtro
Produtos Quimicos
As$istência Técnica
Manutenção
Venda de Pis.cinas
Banheiras de Hid""masséig�m

Novidade
Serviços de rejunte e

reposição de azulejos
sem tirar a agua da piscina

� � � ..
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PARA OS QUE GOSTAM de decorar a casa ou pre­
sentear um amigo, a sugestão é a Iza Fashion Decora­
ções e Flores, loja que está há sete anos instalada em

Coqueiros. Localizada na Rua Desembargador Pedro
Silva, 2692, oferece peças exclusivas como painéis,
quadros, móveis em junco e rattan, africanas em resi­
nas, fontes, luminárias, peças de bali e muitas outras

opções. Na floricultura, com teleentrega, a loja dispõe de,
bouquets, arranjos florais, arranjos para festas e eventos,
cestas matem idade, flores em vasos, plantas amamen­
tais e também molduras e espelhos sob medida. Para
o Dia dos Pais, assim com as demais datas especiais,
o cliente pode encomendar cestas com espumantes,
vinhos, bombons, trufas e arranjos. A loja' possui ainda
serviço personalizado para decoração de ambientes.

JÁ O SEGMENTO DE MODA fica por conta da Ira­
cema Fashion. Localizada no antigo Salão Fuji, a loja,
que antes funcionava no outro lado da rua, está com

novo visual. "Devido ao espaço, foi possível ampliar o
número de provadores, distribuir melhor a mercadoria e

investir em peças variadas. Com isto, o cliente ganhou
em conforto e atendimento", diz a empresária Iracema
Cruz. Direcionada ao público feminino, dispõe de roupas
clássicas e jovens e, no momento, está com promoção
de 10 a 50% no vestuário de Invemo. Em agosto, recebe
a nova coleção Primavera-Verão. Vale à pena conhe­
cer a loja e apreciar a natureza do bairro na agradável
varanda.

AO LADO, ENCONTRAMOS a Holon - Inovação
em Gestão Empresarial, uma empresa especializada
em comunicação. "Nossa metodologia exclusiva tem
foco em projetos de redução de custos em telecomuni­

cações", diz a diretora comercial Evelyn Fiebig, desta­
cando outra atividade da empresa. Trata-se da Holon
- Design de Qualidade de Vida, que tem como proposta
o desenvolvimento de projetos em Florianópolis dire­
cionado à venda de imóveis e consultoria de negócios
na região. "A busca por experiências mais satisfatórias,
longe dos grandes centros urbanos e com ganho de
qualidade de vida pessoal e profissional, tem sido cada
vez mais intensa. Porém, o desejo de se estabelecer
em uma nova cidade e alterar a rotina familiar traz muita

insegurança. Daí surgiu a inspiração para o nosso negó­
cio, já que esse sentimento poderia ser amenizado por
uma empresa especializada nessa transição", explica
Evelyn, lembrando que Florianópolis é, naturalmente e

por vocação, a cidade ideal para tal planejamento.

NO PISO SUPERIOR DO PRÉDIO, onde está aco­

modada a Pão da Casa, a' comunidade pode dispor de
serviços odontológicos, com prioridade para a Ortodon­
tia. O atendimento é feito pela especialista Vanf;!ssa
Cristine de Souza Moreira, que alerta aos pais quanto

à idade correta para colocação de aparelhos. "É reco­

mendável fazer uma avaliação com um especialista
em Ortodontia por volta de 7 a 8 anos de idade. Nesta
consulta, será verificada a necessidade da colocação
de aparelho ortodôntico, qual o tipo de aparelho a ser

utilizado e a época mais interessante para se iniciar o
tratamento, pois comparar a idade da criança com a

idade de seu amigo é muito vago. Algumas crianças
começam a trocar os dentes aos 6 anos, outras, com 7
anos, ainda não começaram. Além dos pequenos e dos
adultos, outra clientelaque está crescendo é a da melhor
idade. De acordo com a ortodontista, estes pacientes
estão procurando melhorar o sorriso a exemplo de
outras partes do corpo. "Pessoas com mais de 60 anos

já procuram o consultório. O resultado é excelente, pois
aumenta a auto-estima dos pacientes", diz Vanessa.

NA ÁREA DE INFORMÁTICA, os usuários de com­

putador têm vários produtos e serviços à disposição na

Micro Espaço. Há 10 anos em Coqueiros e depois de
funcionar em outros locais do bairro, a Micro Espaço
agora encontrou o local ideal para se hospedar. "Aqui
estamos mais na vitrine", destaca o empresário Sérgio
Roberto Berretta ao defender o pool de empresas que se

instalou no trecho entre aAABB e Posto Policial da Praia
do Meio. "Só faltava preparar um cardápio para mostrar
ao público. Afinal, é o mesmo que entrar num restaurante
e não saber o que vai comer", diz ele ao elogiar a inicia­
tiva da Folha em disponibilizar as páginas dqjornal para
divulgação do comércio. A loja oferece serviços na área
de manutenção de computador, impressoras, monitor e
notebook. Na parte de vendas; suprimentos, máquinas
e shaw roam de computadores usados. E ainda mouse,
teclado, caixa de som, estabilizador, pendrive, fone de
ouvido, gravador de CD, MP4, CD e OVO virgem. Em
breve, a loja estará comercializando monitores LCD,
seminovos, HP, de 15 polegadas, por R$ 350,00.

CAIXAS DE VÁRIOS TAMANHOS, cachepô, por­
tá-retratos, quadros, estátuas, santos e vasos. Estes
e outros objetos de decoração e utensílios domésticos
estão à disposição dos moradores de Coqueiros na

loja Traço e Cor Atelier. Especializada no artesanato
em MDF, gesso e cerâmica, a loja tem como proposta
a comercialização de peças prontas e sob encomenda,'
além da promoção de cursos de pintura em madeira,
cerâmica, gesso e alumínio galvanizado. Inaugurada em

junho de 2005, a Traço e CorAtelier se transformou num
i

ambiente criativo e num verdadeiro convite à visitação.
Vale a pena conferir as sugestões de presentes para o

Dia dos Pais, e objetos pessoais. Um dos destaques da .

loja, comandada pela proprietária Lélia Regina Refatti

Perfeito, e pela artesã Elizabeth Perfeito Paz, são os

quadros feitos com flores de latas de alumínio, e os qua­
dros em arte francesa.

(48) 3348-4332

Ora.. Vane8sa C� S. Morei.ra
ESPECIALISTA EM ORTODONTIA E ORTOPEDIA FACIAL
CIRURGIA.DENTISTA CRO·SC 4029

Telefones: 3028 6689 I 3348 6689

SERViÇO
• Farmácia Essencial

Dês. Pedro Silva, 2668
Fone: 3249-0498
• Etti Piscinas
Dês. Pedro Silva, 2668
Fone: 3249-1050
• Piso Mix
Des. Pedro Silva, 2668, loja 01
Fone: 3244-7761
• Estúdio Nove
Dês. Pedro Silva, 2668, sala 03
Fone: 3348-9173
• Bella Forma
Dês. Pedro Silva, 2668 sala 02
Fone: 3249-1550

·'Odontologia- Ulysses Carneiro
e-Dante Matuchita Filho

Dês. Pedro Silva, 2668 sala 04
Fone: 3249-2954
• Iza Fashion Decoràçóes e Flores
Dês. Pedro Silva, 2692
Fone: 3249-0875
• Iracema Fashion
Dês. Pedro Silva, 2678
Fone: 3348-4332
• Holon - Inovação em Gestão Empresarial
Dês. Pedro Silva - 2692
Fone: 3028-4242
• Odontologia - Vanessa de Souza Moreira
Dês.Pedro Silva, 2596, sala 102
Fone: 3348-6689
• Micro Espaço Informática
Dês. Pedro Silva, 2703
Fone: 3348-0407
• Traço e Cor Atelier

Dês. Pedro Silva, 2703
Fone: 3348-9255
• SOS Animais
Rua Des. Flávio T.C. Mello, 145
Fone: 3249-0733

Drenagem Linfática Corrente Russa

Massagem Estética Traí. PI Gordura de
Massagem Relaxante Cintura e Abdômem
Massagem Anti Stress Endermologia
Crioterapia Aplicação de Reiki
Gesso I Parafango Limpeza de Pele
Ultra-som (Agora cf EIetrolipoforese)

�m��I'��'-lil""�-;i;'---'-"!:f'-�'lil><�"-"

Compra e Venda
de Micros Novos e Usados

Visite Show Room de Usados!

AC�SSÓRIOS EM GER��A SUA LOJA DE INFORMÁTICA EM COQUEIROS

Manutenção: Computadores, Monitores e Notebooks

3028-� 156 I 3348-0407 I 8409-8380
Rua Des. Pedro Silva, 2703 • Coqu,iros • Praia do Meio (próximo àMBS)
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Sibyla Loureiro - Interina - fcoqueiros@brturbo.com.br .

A festa dos 30 ANFITRiÕES:
Anita e Luiz

Lunardelli (C)
receberam com

carinho os amigos
do casal

Este colunista e a mulher Sibyla, interina desta página, comemoraram 30 anos de ca­

sados no último dia 17. Para marcar a data, celebraram com amigos este dia éspecial. A
festa aconteceu no Espaço Festerê, de Coqueiros, e reuniu uma turma de gente bonita.
Estão de parabéns as jornalistas Juraci Perboni e Márcia Quartiero, responsáveis pela or­

ganização silenciosa do evento. Afinal, foi uma noite de surpresas. Para ilustrar a página,
outro aniversariante do mês mereceu destaque: Kadu, filho do casal Franci e Jones.

ORGANIZADORES: Jureci, Barão e Márcia festejam
o sucesso da festa

DE LONGE: Felipe e Carol vieram da Ferrugem para
prestigiar o padrinho Barão

SANTIAGO E DETI: filho e esposa do saudoso

fotógrafo Olívio Lamas

ENCONTRO:
Jaime (E) e seu
antigo mestre

Ayres Ulysséa
com as esposas
Jandira e

Patrícia

Sibyla, Soraia
e a filha Louise

flores do campo

FOTOS MARCELO BITTENCOURT

PARA O ÁLBUM: Barão, Mariana, Sibyla e Marquinhos

CÉSAR E
FÁTIMA:
juntos
novamente

COMPADRES:
Vânia e

Sanclair
fecharam o

trailer e foram
comemorar

DESCONTRAÇÃO: turma das antigas se reúne para
colocar o papo em dia

uma foto com

jornalistas e

empresários
de Coqueiros

TURMA DA
ESQUINA:
um brinde

aos 30 anos

POSE: com os amigos Arthur Monteiro (C), Sérgio
e Ritinha

PAUSA: fotógrafo Marcelo Bittencourt e a mulher
Rosane (C) dando um tempo no clic

'MAIS
VELHO:

Kadu

completa
11 anos ao

lado dos

pais Franci
e Jones

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Rua: Santos Saraiva,
441 - Bairro Estreito
Florianópolis - se

. Fone:/Fax:
3244-9425
3248-6673 CRM7132

3028·3505

ástica R$50.00
Pilam de Solo
Alongamento
Dança de Salão
MU5culação

Mariana MoscheHa
Crefito 10 72156 F

Letícia Miranda
C(efilo 10 779 LTT-F

Márcia Godinho Marques
Psicologia - Psicoterapia

CRP 12/05812

UhI IICOQIJEIROSd1------------ ....; ;,jD IIIIII!

Atendimento com hora marcada:
Polimed Coqueiros (48) 32�40188. Cei. 99369337.

Rua Ver. Jusé do Vale Pereira, 59 • Coqueiros, Florianópolis 1 se

Você pode aliar saúde e
beleza ao seu sorriso

Dro. Eulino Osório do Silvo
CRO 7569

'@' 3240-1205
• Tratamentos:
• Estétíco > Clínico • da Gengiva

D 1

..!=:JD�,.. ·I,._Cm-0QU".1!_8RC�m�.� Preventivo • Prótese entória.
._�,-------------------

Ruo Ver, José do Vole Pereira, 59 • Coqueiros, Horicinóoolrs / SC
Telefone; (48) 3244-0188 í 3244-0139

I�

8 Sa4de

primeiro somos submetidos à prova, depois aprende­
mos a lição. No cotidiano, a responsabilidade é do alu­
no e não do professor, ou seja, aprende-se "batendo e

apanhando", diretamente com a experiência. Se nossa

reação for ficar de pé e procurar uma alternativa para
reconstruir a vida, podemos atraves­
sar uma experiência torturante e dizer
que foi horrível, mas terá sitio a expe­
riência mais valorosa de nossa exis­
tência.

Raramente as pessoas desco­
brem suas forças mais profundas até
serem obrigadas a fazê-lo, diante de
uma grande adversidade. Muitos in­
divíduos descobrem que, depois de
uma 'enorme provação ou privações,
passaram a operar em um nível dife­
rente, dando importância somente às
coisas que realmente contam na vida.

AI Siebert, psicólogo americano
integrante de um regimento de pára­
quedistas, analisando sobreviventes
de todos os tipos de situações críti­
cas, começou a perceber algumas

qualidades e formas de reagir que são comuns a todos
e, até certo ponto, previsíveis. Os melhores sobreviven­
tes são aqueles que possuem uma grande elasticidade
emocional, entendida como a capacidade de recuperar
o equilíbrio rapidamente e encarar a "tragédia" de fren­
te.

Os melhores sobreviventes são aqueles que pos­
suem grande capacidade de tolerar experiências ter­
ríveis, persistir, agüentar e continuar acreditando que
vão se salvar. É significativo o exemplo do psiquiatra
vienense Viktor Frankl, prisioneiro durante longos anos
em campos de concentração, ao mostrar que os sobre­
viventes não são os mais fortes fisicamente ou os mais
inteligentes e sim os que têm maior dose de motivação,
os que querem um contrato com a felicidade.

Penso que o sofrimento, de certo modo, deixa de ser
sofrimento no instante em que encontramos um sentido
para a vida, como em um ritual de passagem. Muitas
vezes a vida não é justa e jogamos com as cartas que
temos nas mãos, sem sensação de desespero e senti­
mentos de raiva e vingança, ou seja, levamos um soco
no coração, uma "rasteira" da vida, desequilibramo-nos
e logo nos recuperamos.

A psicologia .do sobrevivente
Amamento

por que passá o país faz com que
as pessoas se defrontem inesperadamente
com seqüestros relâmpago, balas perdidas,
assaltos, acidentes trágicos, desemprego,

perda prematura de familiares e ameaças de toda or­
dem. Situações extremas são aque­
las em que parece que a dor é inevi­
tável e o sofrimento não tem limites,
sendo que algumas pessoas se re­

ferem a elas utilizando a expressão
"não tenho mais lágrimas". Quando
somos atingidos por uma adversi­
dade extrema, podemos tomar dois
caminhos bastante distintos: ficar
chorando pelos cantos ou enfrentar
os choques traumáticos com força
de superação.

Minha experiência pessoal, co­
mo sobrevivente de desastre aéreo,
e como psicólogo, quando realizei
entrevistas com participantes do pro­
grama de prevenção ao uso de dro­
gas "Amor Exigente" e, mais recen­

temente, com vítimas do Furacão
Katrina, aponta para duas direções: sair do episódio
amargo e ressentido ou mais forte e melhor, mais hu­
mano e dando abraços na vida.

As escolas, hoje, tentam ensinar tudo, menos a viver
e a conviver. Da mesma forma como algumas pesso­
as nascem com o dom de representar, cantar, escrever,
outras têm um dom para viver e sobreviver. Entretanto,

.

as pesquisas mostram que poucas pessoas nascem
com essa capacidade surpreendente de enfrentar as
dificuldades extremas da vida: ser enganado, roubado,
agredido, sofrer o pior que a vida pode fazer contra ca­
da um de nós. São as perdas irreparáveis de um em­

prego, de um amor, de um filho.
Todos nós temos que trabalhar conscientemente pa­

ra desenvolver essas habilidades, como teríamos que
estudar longos anos e treinar centenas de horas para
que nos tornássemos artistas ou músicos. Porém, não
é nos livros que se aprende a sobreviver, mas na vida
real, na experiência de cada dia, e o resultado final do
aprendizado só vem por meio de um processo de en­
saio e erro, no qual acabamos descobrindo o que fun­
ciona e o que não funciona para cada situação.

Nas escolas que freqüentamos, enquanto crianças
e adolescentes, primeiro recebemos as "lições", depois
vem a prova. Na escola da vida, em tempos acelera­
dos e com muitas mudanças, é exatamente o contrário:

João Aderson Flores
Psicólogo

Internet
F "'-,.ax vlflua

Xerox
Scanner
Digitação
Telefonia

�irt
Em frente a

Igreja de Coqueiros
ti 30288138

CONFIRA!!!
Promoção de

INAUGURAÇÃO
do Banha e Tosa

PROMOÇÃO DO MÊS.
Royal Cantn 15 + 2 Kg R$ 61,90
Pedigrê8 15 Kg R$ 63,50
Golden 15 + 2 Kg � R$ 71,90

Atendimento:
Segunda à Sexta; das 8 às 12 e das 13:30 às 18:00

Sábados: das 8 às 12 h.

R. João Meirelles, 979 • Abraão

II
(li
Comodidade, segurança e tranquilidade na sua comunidade

Consultas médicas nas

diversas especialidades
-/ Exames laboratoriais
-/ Fisioterapia
-/ Ultrassonografia
-/ Eletrocardiografia
-/ Pequenas Cirurgias
-/ Oftalmologia completa

Responsável técnico: Dr. Paulo Roberto Machado de Lima - CRM 4979

II COQUEIROlia IIIII!
ATENDIMENTO PARTICUCAR E CONVt:NIOS

-/ Esclerose e microcirurgia de
-/ Preventivo ginecológico
-/ Psicologia
-/ Dentistavarizes

-/ Exames anátomo-patológicos
-/ Biópsias

.

-/ Fonoaudiologia
-/ Nutricionista

Atendimento de 2a a 6a feira das 7:30 às 21 :OOhs com ÁREA PROTEGIDA SOS-UNIMED a todos os usuários

Rua Vereador José do Vale Pereira, 59 Coqueiros - Florianópolis - SC
e-mail: polimedcoqueiros@brturbo.com.br

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Projetos incentivam a criatividade

PROJETO CRIARTE: Oficina de Pintura é uma das atividades da escola

Um espaço para recreação
A exemplo dos anos anteriores, o

Centro Educacional Quatro Estações,
de Coqueiros, também está oferecen­
do Colônia de Férias para os alunos
da escola e para
visitantes. As ati­
vidades envolvem
aulas de arte, tra­
balhos com sucata,
e brincadeiras com
fantasias. Aten­
dendo crianças de
até três anos de
idade, o Quatro
Estações mantém
um espaço amplo
para entretenimen­
to. Na parte exter­
na, os pequenos
podem se diver­
tir no balanço, na

casinha de bone­
cas, no parquinho,
na caixa de areia.
Já na área interna,
há recantos para QUATRO ESTAÇÕES: balanços e

diversão, descan- casinha de bonecas
so, leitura e para
as refeições. A escola recebe ainda
crianças, de até sete anos de idade,
para recreação, um serviço voltado
aos pais ·que não têm onde deixar
os filhos em horários alternados ao

colégio.
Comemorando uma década de

existência, o Quatro Estações dispõe
de um berçário dividido em vários
ambientes: salas de estimulação;

sala de brinquedos; cantinho do
sono e fraldário. "Trabalhamos com'

uma agenda escolar na qual listamos
todas as atividades das crianças,

especialmente na

parte' de alimen­

tação. Assim, os

pais podem acom­

panhar o dia-a-dia
dos filhos", diz a

. diretora Giselle

Gastão, afirmando

que uma das prio­
ridades da escola
é justamente trans­
mitir segurança aos

responsáveis pelos
pequenos.

Em setembro, a

escola vai promo­
ver um curso, vol­
tado à educação
infantil, para pro­
fessores, auxiliares
de classe e pais.
Com carga horá­
ria de 40 horas, as
aulas, administra-

das pela pedagoga Zelita Chamone,
vão abordar a importância do brincar

dirigido e os pré-requisitos para a

alfabetização. O Quatro Estações
funciona de segunda a sexta-feira,
das 7 às 19h, e nos fins de semana
o espaço é. reservado para promo­

ção de festas infantis. Mais informa­

ções podem ser obtidas pelo telefone
3348-2970.

LAVAÇÃO
INTERNA
EXTERNA
BANCOS
TETO

MOTOR
CAR'PETE
CHASSIS

'POLIMENTO
CERA

LAVAÇÃO À QUENTE
HIDRATAÇÃO DE BANCO DE COURO

ESPELHAMENTO

AV. DES. 'PEDRO SILVA, 2045 - COQUEIROS
FONES.· 4009-3847/3348-4169

"CARRO SUJO É BONITO SÓ EM RALLY"
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Qualidade no atendímento; 0!fm.t;�
Segurança nas negociações; .

Experiência de 52 anos;

Assessoria jurídica especializada;
Estrutura integrada pela Rede de Negócios Imobiliários;
Valorização garantida do seu imóvel com.a marca Brognoii.

/A
s escolas de Coqueiros
que trabalham com crian-

ças pequenas estão com

programação especial
neste mês de julho. São as tra­
dicionais colônias de férias que
oferecem atividades diferenciadas
do ano letivo. O Projeto Criarte­
Centro de Educação Infantil, pro­
move Oficina de Pintura, Semana
da Sucata, Teatro dos Professores
e Alunos, Culinária e Gincana.' "Já
que as crianças ficam na escola,
em decorrência do trabalho dos

pais, preparamos um ambiente de
lazer cheio de novidades", explica
a diretora Camila Werner Saldanha

Gonçalves, lembrando que a agen­
da de férias faz parte da filosofia da
escola que é de estimular a garota­
da em várias tarefas.

Todas as quartas-feiras, por
exemplo, tem a Roda da Fruta,
projeto que objetiva incentivar os

pequenos a gostarem de frutas,
além de ensinar seu manuseio,
Cada aluno traz sua fruta preferida
de casa e, além de outros destinos,
são preparadas vitaminas no refei­
tório, No mesmo local, os alunos
também colocam a mão na massa

e fazem bolos e outras guloseimas
nas aulas de culinária.
A proposta da escola é ampla e

abrange outros projetos como: Pro­

jeto Horta, Projeto Sucata.. Projeto
Animais, e ainda aulas de música,'
todas as terças e quintas-feiras, e

capoeira nas segundas-feiras. "Tra­
zer a família para dentro da escola
também integra o programa durante
o semestre", diz Camila. Para tanto,
entre outras iniciativas, foi çriado um

painel de fotos na entrada do centro
de educação chamado "Momentos
Criarte". A idéia reúne registros de
datas importantes como o Dia das
Mães e Carnaval.

Com dois anos de existência, o

Projeto Criarte, que atende crian­

ças de O a 6 anos, está instalado
numa espaçosa residência no bair­
ro Bom Abrigo. Oferece sistema de

segurança, local destinado ao ber­

çário, refeitório e salas para outras
atividades. Para os alunos que per-
_manecem em período integral, a
escola mantém uma nutricionista

que prepara um cardápio de acordo
com a idade de cada criança. Mais
informações podem ser adquiridas
pelo telefone 48 3028-7473,

(48) 3244 2677
Rua J�O�dà�ilw, 00=�fmto
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Avaí x Figueira
� !
.1

PorAri Vieira Rodrigues Sobrinho

A decisão do campeonato catarinense de 1999
foi eletrizante. O primeiro jogo, na Ressacada,
o Avaí aplicou 2 x O sobre o Figueira, uma vitó­
ria de pirro. O custo foi dos mais elevados, uma
verdadeira reparação de guerra. A partida decisi- '

va foi no Scarpelli. O time do Estreito precisava
vencer; o ataque transformou-se em rolo com-

.

pressor, inferno dos avaianos. Atrás, uma mura­
lha inexpugnável. Não deu outra: Figueira 2 a 1,
campeão estadual.

As comemorações vararam a noite na Merce­
aria do Ori, reduto alvinegro do Abraão. O Zeca
tomou um pileque homérico, as lágrimas corre­

ram-lhe em profusão sobre um rosto feliz. Bêba­
do, cantava:

- Lampião de gás, lampião de gás, quanta
. saudade você me traz (uma referência ao time do
.Aval segurando a lanterna). O João, adversário
da melhor cepa, pra lá de borracho acercou-se
do local e cumprimentou os festivos adversários;

ele e Zeca se abraçaram e não deu
outra: as lágrimas se misturaram
sem poder conter os soluços.

Pedro não cantou, ape­
nas chorou ao ver os amigos
e chamou o Shaw, garçom
avaiano de cruz na testa, com
péssimo humor naquele dia.

- Um vinho branco, por
favor! - Temosum de Urus­
sanga. - Ótimo!

Shaw, macaco velho,
naquele dia um cão raivo­
so, abriu uma garrafa com

o líquido à temperatura am­

bíente de uns 23°, inadequada para um branco.
O porre foi imediato e deveria ter sido o último.
O vômito iniciou ao chegar em casa e prosseguiu
à noite, em intervalos cruciais: pela boca saía o

fel mais amargo. 'As vísceras pareciam inflama­
das, a cabeça prestes a explodir; sem voz não
conseguia sequer pedir auxílio. O fígado parecia
acometido de cirrose em estado mais adiantado.
A um canto, no chão, na posição fetal, acometido
por "delirium tremens", esperou.

- Meu filho! Bebas este leite com bastante mel'
e te sentirás melhor, aconselhou a mãe com olhar
reprovador. O leite, bebido devagar, foi um santo
remédio, antídoto para um sutil veneno.

O vinho é suco de uva fermentado e por ação
dos levedos, o açúcar do fruto é transformado em

etanol, ou seja; álcool. Logo, é uma bebida al­
coólica e pode provocar ressaca das piores cujo
remédio é um só: tempo para o organismo se

recompor. O fígado é um filtro: transforma álcool
em aldeído acético" substância tóxica, em segui­
da ácido acético, que será eliminado pela urina.
A ressaca é conseqüência do excesso: o fígado
não consegue metabolizar todo o aldeído, um ve­

neno no organismo.
Todavia, pode-se afastar o mal-estar, de forma

preventiva. Assim, beba bastante água antes, du­
rante e depois; não misture com outras bebidas;
antes, coma doce porque ajuda metabolizar o
álcool e um comprimido de engov; não fume, se
possível nunca mais!

Se o "tirarnbaço" chegar siga o conselho da
Nona, para reduzir os efeitos e combater acidez
estomacal, duas aspirinas e cama; isole-se, feche·
as cortinas e não transfira o mau humor.

Sutil veneno ou santo remédio? Os dois, con­
forme o paciente.

Saúde a todos!

""1,
-,'

-

Luiz Eduardo (Café Portal)
luizedui!lrdo(S@Yf!hoo.'com1'br

Está+;Jicando insljstentável e rpreocupaQte
a situação criada com a existência de tantos
al]imais perambuJando pelà� rUqs dqf·o[pade,
com destaque para o bairro de Coqueiros,
éj\R,l]de ,moro, Alguns cf(�s s�o vi çéj\-Iatas, nas- '

éiáos e' criados na rua, outros, são cães que,
pe,!51 éjlij,9rênç.ia ,q.� b09'.linh�gePl*; ma�, já,e,n­
velhecfdos, devem tef'sido 'abandonados 120r
§��,s 9�D.os mue",npmª.,éj\Jih:l�:§l c��§ll, depoi� de
iêr:�m 'fido,compa'nheitos fiéis d'Ürante anos,

,

:ntF o mo iR,!? j e t � s,

Clescartáveis, os
jogam !la flJp,
para passar
fojne , contrair

'doenças e, tia
maioria das vezes,

morrer wsob as rodas
de algu'Il veípulo, no tr�n­
sito movimentado:'

�or sorte, �xistem p�,s­
soas bondosas que, préo-
cYi8adq� c0l].,o prpblema,
ccú'n péna dós anlmals,
a9ptan; �Igu,p.s m�is afor­
tutíados';:'que'voltam a ser

bem tratados, como todos
os cães deveriam ser. Ou-

��::a:���;������o��:, a:i���:ri���o�n�n;::�
expostos aos riscos de atropelamentos, e a

cohtraírem doen'ç'as cômo a' raiva, que pode
ser transmitida para seres humanos. É como a

esmolaã que não da futuro.
Entretanto, não obstante o desleixo de al­

gumas'-'pessoas, e a preocupação de outrãs,
do problema dos cães que habitam nossas
ruas não se pode isentar de responsabilida­
de o. órgão publico responsável pela equação
e solução de problemas como esse, 'que re­

presentam também ameaça à saúde pública,
e sujeira para as ruas da cidade=A Prefeitura
Municipal tem obrigação de cuidar do proble­
ma, seja recolhendo os cães de rua, para se­
rem medicados e esterilizados, a fim de evitar
a proliferação descontroladas seja para depois
de recolhidos e medicados, serem encaminha­
dos para adoção. A exemplo de muitas prefei­
turas, também a de Florianópolis, se não tem,

0-

,�ueir�s há'fdois anlP,� e, B
,1'os tlltimos meses';,< te-'"
nho ,rofri9'o, �.�sGIJ.!.li?empOr fé'cl a r;1'ar,

<

mas+
pensando bem não
{'sou ''á' 'ú n ita. e; isso'
é lamentável. Meu

apartamento'!fica 'na AVeni­
da Engenheiro Max de Sou-

ia, próximo ao posto BR e à
Lavanderia Lave Lev. Nessa
mesma quadrâ está emY.fun­
cionamento um BAR que/nem
nome têm e,J;Jelo �ist01nem '.:.

o alvará de funcionamento,
mas lsso é para outra recla-

mação. O que eu gostaria de pe­
dir, ou rnethor.âílzensío implorar, é que fosse
tomada uma providência o mais breve possí­
,,?el, pois nos firí.Flis d� semana e agora duran­
te a semana, também, virou um Karaokê aoar

livre: o som é tãb alto'que.';� impbssível dormir.
Fiquei sabendo que alguns moradores pró­

ximos/ao �AR tornafam-§e' ref�ns 90 absur­
do e do desrespeito. Eles chegaram a mudar
para;putra.locatiçlad�. Peésoassde bem preci-h
sam sair de suas casas para poder dormir e
ges9�osar{"Já .tlguei,para'l'fJ 19(i)!iváriéjls vezes,"mas raramente observo uma diminuição do
v-olumec. ConvE?�'harpQs que esses qpntQr:�s e
o proprietário não têm noção que existe uma

lei do SíI�I1Cioi e el,�. não é respeitada'wpor
eles. Não sei a quem' recorrer, por isso venho
§olici,�qr a .§ua atenção, 'lªo somente a minha A

{amília ficará agradecida, mas todos 'Os outros
moradores ,pa região. i\ '

'

:,1,i� ':}�

Giovana de Paula

giovanaJ?au'i!@fln.�sesl�c.or;g.b,.

Pri:vaflzaçãb de áreà
púi>liêa

É '�omu� erri"'Floríanóp6Iis, 'com 'tJestaque
para �bair�o de,'1Gbqyeiros�1ver-se q�e inúme­
ros estabelecimÊmtos comerciais, em"flagrante
�esre�peito à legislação p.ertinente, contando
êom o silêncio conivente d'os órqãos=públtcos.
usam.as calçadas para estaci��al1\�.mto', pei­xanderaos pedestres 'o risco de 'and.a'r peló lei­
to da rua. O desrespeito é,,flagrante) também,
quanto ao 'ôso do espaço"público para própa­
gand� de ,.�eus .�stabelecimentos. Agora, foieolocâdo, na Avenida Max;ae Souza, na frente
do laboratório Sí3nta Luzia, um enorme Pí3inel
de propaganda' que, num verdadeiro adnte,
r�presenta autêntica. privatização do espaço
público, alérp de ser elemento de poluição vi­
sual. É inacreditável que uma placa, daquele
tamanho ainda não tênha sido \.lista pelos fis­
cais da Prefeitura Municipal, responsáveis pe­
lo setor.

Lt!íiz Rogério de Carvé!lhO
rogeriocarvalho1@hotmail.com
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Quentinhas da Vila é
nova opção de renda

FOTO: DENYSE ORSO

O
O programa Mesa Brasil SESC,
que combate a fome e o desper­
dício de alimentos, promoveu na

terça-feira, 17, a certificação de um

grupo de mulheres da Vila Aparecida que re­

alizou nos últimos meses o curso "Boas prá­
ticas para a produção de refeições". A capa­
citação faz parte do projeto que incentiva à

geração de 'renda nas comunidades por meio
da comercialização de "quentinhas (marmitas
caseiras)", principalmente para operários da

construção civil nos canteiros de obra, a valo­
res acessíveis e com qualidade nutricional. O
evento aconteceu na sede da Associação dos
Moradores da Vila Aparecida.

O grupo de quatro mulheres, que agora
se chama "Quentinhas da Vila", aprendeu na
curso, realizado em parceria com a empresa
Monreal, de abril a junho, noção básica de

nutrição, manipulação e transporte de alimen­
tos, práticas na produção de refeições, ela­
boração de cardápios e custos, capacitação
cooperativa' e organizacional, conhecimentos
gerenciais e trocas de experiências.

A presidente da Associação de Morado­
res da Vila Aparecida, Maria Elisabete Alves,
comemora a iniciativa do Mesa Brasil SESC.
"Estamos criando uma nova opção de em- CURSO: mulheres ganham certificado e começam a

prego a essas mulher_es, o que vai ajudar no prepararmarmitas
sustento das famílias", afirma Maria Elisabe-
te, destacando as aulas de reaproveitamento
de alimentos. "Aprendemos a fazer torta de pão, denadora do Mesa Brasil SESC-SC.
com as cascas, suco de couve, entre outros", co-
memora.

O objetivo da parceria na Vila Aparecida é
reduzir a necessidade de um maior investimen­
to na área social, sobretudo no que se refere à
qualificação profissional para melhorar a renda
familiar e o padrão de vida dos moradores. "A
força de trabalho local é geralmente absorvida
pelo mercado informal, de maneira inconstante e

desqualificada e o projeto tende a ser a primeira
ponte pára a comunidade aumentar a renda e os

conhecimentos", diz Luciana Nascimento, coor-

PREÇO ACESsíVEL- Das oito participantes,
quatro concluíram o curso e receberam a certi- .

ficação: Maria Elizabete Alves do Rosário, Kelly
Cristina da Rosa, Joceli dos Santos Adão e Ana
Izabel dos Santos. Para iniciar o negócio, elas
estão oferecendo as "Quentinhas da Vila" por R$
3,50 cada. O cardápio inclui arroz, feijão, macar­
rão, um tipo de carne e salada. De acordo com a

coordenadora do projeto, Luciana Nascimento, o
trabalho do grupo será acompanhado a cada 15
dias.

remune

reéebi ·e

esta modalidade
Mário César da Silveira destacou que com a

assinatura do contrato. o objetivo da eQ1Presa foi
,. '" ;,�", ,",

Minha praia é a Saudade (1)
por Luiz LunardeLU *

Numa conversa com o Barão e a Slbyla, surgiu o convite
para colaborar com uma coluna na Folha. Se a memória e

os amigos me ajudarem talvez eu possa descrever algumas
lembranças de como eram as coisas aqui em Coqueiros nas

décadas de 50 e 60.
Vim para o bairro com três anos (em 1957). Morei numa

casinha na avenida, perto do-Doze, onde hoje funciona uma

"pet-shop". O proprietário, Cid Rocha Amaral, morava numa

mansão que lembrava muito um lúgubre castelo medieval,
construída com pedras e rodeada por árvores enormes de

"baga-de-freira", onde me iniciei nas técnicas do "arvorismo"
para ficar com a língua e com aquilo roxo.

.

A Praia da Saudade era um balneário tranqüilo e freqüen­
tado pela elite. Aqui construíam as casas de veraneio des­
tacando-se pela beleza e luxo das construções como as do
Laerte Ramos (na esquina da Rua Fritz Muller com a ave­

nida), do Sebastião Neves, do Manoel de Menezes, do Jo­
el Moura, do Miguel Daux e do Rui Soares, na rua Juca do
Loyd (hoje José do Valle Pereira). Na avenida ainda tinham
outras casas expressivas como a do Lobato, do Bóris (ar­
quiteto), do Sylvio Pirajá Martins e a do Dr. Aldo que ainda
guarda as mesmas características da época, depois que foi

adquirida e bem conservada pelo Gualter libaux, pai do Luiz
e da Ana Tibaux.

Muito embora fosse o reduto da alta sociedade, o bairro
não possuía luxo algum. Luz de rua, nem pensar. Calçamen­
to, só um trecho de 300 metros entre a Capela e o Armazém
do "seo" Madeira. A empresa de ônibus, cujo dono era o

França, tinha dois coletivos que se alternavam no trajeto Cen­
tro-Bairro, percurso que levava 40 minutos em dias de sol.
Quando chovia era impraticável, pois as valentes Mercedi­
nhas não conseguiam vencer os atoleiros. Já naquela época
enfrentávamos uma espécie de apagão nos transportes.

. Acontece que a empresa tinha só dois motoristas. Um de­
les o "Parrilha" e o outro se chamava "Belém". Pois não é

que esse "istepô", em 1958, cismou de ir assistir à Copa do
Mundo no Chile e prá lá se mandou pedalando uma bicicleta?

Dizem, e eu não afirmo, que o Osman Nocetti foi junto e

que a bagagem de ambos se resumia a um cacho de bana­
nas que fora "afanado" numa incursão à chácara da Dona
Zilda e do "seo" Américo Souto, um enorme terreno ao lado
da Capela que começava na avenida e terminava lá pelas
bandas da Ivo Silveira. O Osman, filho da Dona Cacilda, mui­
to maisvivo", quando chegou em Biguaçu viu acabar a sua

fonte de energias (as bananas) e voltou empurrando a bici­

cleta. com os dois pneus furados.
Escafedido o Belém, o "Parrilha" ficou sobrecarregado e

estressado. As viagens, que eram de hora em hora, passa­
ram a ter duas horas de diferença. Pois não é que num do­
mingo o Parrilha desirnbestou em fazer uma excursão para
o Norte do Estado? Completada a lotação, dirigia-se com as

cestas de mantimentos e biritas para aquilo que seria um

piquenique na praia. Como ainda não existia a BR 101, a
travessia do Rio Itajai era pela balsa na "Barra do Rio".

Nervos de aço, ninguém notou a tremedeira do Parrilha
quando ele mandou todo mundo desembarcar para colocar
o bicudinho na balsa. Se ele já tinha tomado uma quatro ou

nove, ninguém soube dizer ao certo, só que todos estranha­
ram quando o ônibus passou direto pela balsa sem freiar e
mergulhou nas águas barrentas do RiO Itajai. Só deu tempo
de o Parrilha pular a janela e o possante foi repousar no fun­
do do rio.

Apagão no transporte coletivo do bairro. Sem o Belém
que escafedeu-se e sem o carro afogado no Rio, a equipe
da Ribeironense ficou restrita ao Parrilha, traumatizado pe­
lo inesperado mergulho e o bicudinho número dois que difi­
cilmente conseguia subir o morro do Baco-Baco em dias de
chuva.

Ainda ouço ele angustiado gritando aos passageiros:
-"Desce prá empurrar que ele não agüenta a subida".
-"Desce prá aliviar o peso que o freio não agüenta a des-

cida".

(continua na próxima edição)
*Empres ário e Jornalista

L- __
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Com
certeza você já escutou

esta expressão por aí, mas
para muitas pessoas a tra­

dução deve ser seguida ao

pé da letra: você deve ter. São peças
importantes no armário que podem
salvar sua pele quando a crise do
"não tenho o que vestir" bater na sua

porta. E v.ocê acha que não? Pode ter
certeza, é comprovado que todas as

mulheres sofrem deste mal, mesmo

com armários abarrotados de roupas.
Aqui coloquei alguns itens que não

parecem tão básicos, mas com certe­
za são bem-vindos!

CAMISA BRANCA: o clássico dos
clássicos, a camisa branca pode ser

usada desde o dia-a-dia até a bala­
da. Ideal para a sobreposição,' ela
acompanha terninhos num look for­
mai ou com botões abertos e um sutiã
de renda sensual para atravessar
a noite. A verdade é que a camisa
branca passa por várias tendências
e permanece absoluta na liderança
da peça que não pode faltar no seu

, guarda-roupa.

UM CONJUNTO DE LINGERIE
SENSUAL: pareceu estranho pra
você? Você verá que não é nada
estranho quando for sair com um

supergato e precisa se sentir mais

segura, mesmo que ele não vá ter
acesso a sua lingerie. Aposte no

preto, com rendas e lacinhos, nunca
falha! O branco e pérola fazem a

linha comportada e romântica. O rosa

é a cor do amor, mas cuidado com as

peças que escolher, os acabamen­
tos podem, às vezes, deixar a peça
com jeito de "liquidação". O vermelho
definitivamente não é uma boa opção
para um item básico.

CRIS CABELEIREIRA'
FONE: 3248-7180

De terça à sábado das 9h às I 9hs
Rua Eng. Max de Souza, 1458

13

Mariana Goulad

Must to have
FOTO MARCO PERES

OS CLÁSSICOS MODERNOS: sapatilha, jeans skinny e camisa branca com­

prida mesclada com o tradicional trench-coat e as insubstituíveis pérolas falsas

CALÇA PRETA: pode ser com corte
reto, de alfaiataria ou justa. A calça preta
é um curinga e acompanha todas as

peças, tornando um visual moderno ou
retrô em alguns minutos. Dependendo
do sapato e dos acessórios, a calça
preta pode fazer o papel principal se for
usada com regata branca e suéter de
cashmere ou ficar em segundo plano
por baixo de uma bata de seda valorosa
e saltos flninhos. Ainda fica ótima com

camiseta branca e tênis Ali Star, óculos
Ray Ban e relógio masculino, no melhor

o seu happy hour de Coqueiros
Calda de reUio
Pastel de calarão
BoUn.o de bacalbau
Bolinba de siri
e DlDftalais.�.

Rua Desembal"gador Pedro Silva, 2274 - Praia do Melo

Av. En

look Hi Low, onde você mistura peças
simples e até baratas com outras caras

e estilosas.
SAPATILHA.: a sapatilha foi chegan­

do aos poucos e agora ela é um item
fundamental e que pode transformar
você numa lady. Sim! Ela tem um ar tão
feminino que combina com casaquetos
de cores meigas, como rosa envelheci­
do e cinza claro, mesclados com preto
e branco. Lembra da calça pescador
e suéter preto de Audrey Hepburn em

Bonequinha de Luxo? Ela estava linda

com suas sapatilhas. Escolha modelos
confortáveis para o dia-a-dia, use com

jeans skinny e camisa branca comprida
estilo minivestido. Laços e tecido xadrez
deixam as sapatilhas muito mais femi­
ninas.

VESTIDO PRETO: leia-se tubinho.
Mas as versões modernas do vestido

preto básico são lindas e combinam
com peças chiques para uma festa. A
famosa linha A está de volta, o corte
estilo trapézio com mangas b'úfantes é
ideal para ser usado com saltos grossos
e meia-calça fio 80. Você ainda pode

e-
ousar usando sapatos brancos e pérolas
falsas no pescoço, uma carteira bem '

estilo "vovó" e pronto! Super fashion! O
tubinho preto que foi uma das melho­
res criações da Madame Chanel para
a moda é incontestavelmente o todo

poderoso! Aproveite para misturar peças
atuais, como uma pelerine nos ombros e

sapatilhas de verniz. Casaquinho de lã
dobrado nos ombros e você está pronta
para o trabalho.

Essa lista não seria completa sem

o casaco trench-coat, 'saia lápis, bolsa
tiracolo, jeans clássico, jaqueta jeans e

scarpins preto. Pelo instinto feminino, as
mulheres já sabem distinguir as peças

'

mais importantes no seu guarda-roupa e

com certeza você também sabe quais as
que não podem faltar no seu. Tente ade­
quar com algumas dessas dicas e vai lá!
Você está pronta para aquele conhecido

ataque de "não tenho o que vestir".

3x no Crediário

(48) 3240-3009
Rua: João Melrelles, 1067 - Abraão
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PANIFICADORAS E FIAMBRERIAS

PANIFICADORA
MINIMERCADO LISBOA

Aberto de Segunda a Sexta das 6:30 às 21 :OOh.
Sábados das 7:00 às 21 :OOh.

Domingos e feriados das 8:00 às 20:30h.
Rua João Meireles, 1153 - Coqueiros
Fone: 3249 5192

VENDO, TROCA
OU ALUGOMINI MERCADO COQUEIROS

Armarinhos, galinha assada, verduras, frutas, bebi­
das geladas em geral

Av Eng. Max de Souza, 893.
APARTAMENTO 602, 1 QUARTO
EM CAMPINAS - SÃO JOSÉ

Tratar Edézio
9968-6803

Fone: 3244 1525

ESTÉTICA

SALÃO KAETÊ
BELEZA ACIMA DE TUDO
Manicure, pedicure, depilação, tintura, cortes
e penteados em geral. Fazemos maquiagem.
Av. Eng. Max de Souza, 1451 Ed. Chamonix

- Loja 3 - De Terça a Sábado das 8:30 às 19:00h.

Fone: 32444511

MUSA'S
CABELEIREIRO UNISEX

Horário de atendimento:
De terça a sábado: 9hs às 12hs e da 1 :30 às 19hs

Av, Des. Pedro Silva, 2079

Fone: 3248 4361

.,

ora os

Segunda a Sexta
09h as 23h .

Sábados e Domingos
1Gh as 23h

Feriados
14h as 23h

YCaixa de devolução (24hs)
YFilmes de todos os gêneros
yVárias opções de lançamentos
yAmplo estacionamento

"'Aceitamos cartões de crédíto/débito

y Locando 2 (dois) filmes, você
escolhe um cartaz de filme ..

(Promoção válida enquanto durar o ",,,toque" 400 cartazes)

y Concorra a vários brindes

y Banda larga
yMonitores 17 pOlegadas
yGravação em CD·

yScanner
Impressão colorida

yWEBcan
y Ambiente
climatizado"-Você faz a própria gravação

CONTASCOL.
Contabilidade

OUTROS

ITALY EL.ETRÔNICA
Manutenção em equipamentos de

áudio, vídeo e periféricos de
informática, nacionais e importados.
Comércio de peças e acessórios

FONE: 3348-4327
Av. Eng. Max de Souza, 1451 -

Mini Shopping Chamonix - L) 6

ELETRÔNICA
COQUEIROS

. Consertos de TV Som, Micro-ondas, Fax, Vídeo
- com gararitia

Horário comercial

Fone/Fax: 32447289

CONFECÇÕES BETTIO
MODA EM MALHA EM GERAL

Masculina, feminina, infantil, uniformes escolares,
presentes, aviamentos, utilidades em geral.

Av. Des. Pedro Silva, 1840- Praia da Saudade

Fone: 3348-1621

AJUSTES DE ROUPAS
Ajusto roupas, bainhas, cama e mesa,

ilhoses, cortinas, almofadas

3249-7014 - 96163112
Com Mara

CONSERTO SEU
COMPUTADOR, SEM
TIRAR DE CASA!
OS melhores preços da Cidade!

Orçamento Gratuito!
Tecnólogo 15 anos/Experiência!

crisvirtualrs@hotmail.com
F: 3244.6302/9998.7277

MECÂNICA DIPLOMATA
Rua Flavio Tavares da Cunha Mello, 122

- Praia do Meio - Coqueiros
Especializada em Chevrolet

Fone: 3249 2707

LAVA MANÉ
Lavação automotlva

Polimento- Cristalização
Pintura- Higienização

Serviço de Pega e Entrega
Fone: 99514051

Lanchonete anexo

Lanches - Teleentrega
3240-3277
Sob Nova Direção

Rua Flávio Tavares da Cunha Mello, 91-
Coqueiros

Rua do Restaurante Pappatore

PRÓ - LOJA·
MANEQUINS E ACESSÓRIOS PARA LOJAS
De segunda a sexta das 9:00h às 12:00h e das

14:00H às 18:00h.
Sábados das 9:00h às 12:00h.

Rua Desembargador Pedro Silva, 1990

Fone: 3244 4877

AUTO COQUEIROS
MULTIMARCAS

LAVAÇÃO AUTOMOTIVA
_ LAVAÇÃO EXTERNA - LAVAÇÃO INTERNA

- POLIMENTO - ESPELHAMENTO -

PEQUENOS REPAROS - SISTEMA LEVA E
TRAZ - SERViÇO DIFRENCIADO

Av. Eng. Max de Souza, 844 - Coqueiros
De Segunda à sexta das 8:00 às 18:30h

Sábados das 8:00 às 17:00h

Fone: 3028-1166

PARA ANUNCIAR AQUI
. LIGUE PARA

3249 0163

Enio Oliveira Silva -cxsec». 006959/0- "1
,

Contabilidade em gerai, Assessoria. Contábil,
Registro e Baixa de -:=irmas

Rua Bento Gaia, 225 - Coqueiros
Fones: 3348-8072/3248-5845/3244-1491

Com mais:Pacote Pacote

Quality Premium

R$59,90* RS89,90*
ell1JJlNj'�
cineC
Hae
HBC+)2

Viamax. Só O que
18 eressa, pelo preço

que interessa.
*Mensalidade paga até a data de vencimento

,

ASSINE JA
(48) 221 0777

•

V1AI\I\AX
TV POR ASSINATURA
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Ampliação de clínica gera polêmica
FOTOS MARCELO BITTENCOURT

,

Luiz Eduardo Schmitf hospital. Prefiro uma boate na frente
de casa. A boate traz alegria, o hos- /

pital tristeza", conta, indignado. Outra
preocupação é quanto ao destino dos
dejetos hospitalares da clínica.O

que era para contribuir no
atendimento na área da
saúde na cidade, acabou
se tornando um impasse no

bairro ltaquaçu. A Clínica Santa He­
lena, construída em 1994, tem tirado
o sossego dos moradores que recla­
mam da falta de estacionamento no

local, do trânsito truncado, do barulho
intenso e do. perigo de explosões da
estrutura. Para aumentar ainda mais o

descontentamento,
o empreendimento
ganhou permissão
legal para ser am­

pliado e se tornar
definitivamente um

hospital, que segun­
do os moradores,
pode multiplicar os
problemas.

O engenheiro
aposentado João

Coelho, 51 anos,
convive com doen­

ça cardíaca e há
sete anos construiu
sua residência no

bairro em busca de

tranqüilidade. Na

época, a clínica era

apenas um consul­
tório médico e não

LEI É CONTESTADA' - A relação
da clínica com os moradores do en­

torno é uma novela que se estende
desde 2003, quando o ex-vereador
Juarez Silveira, cassado por quebra
de decoro parlamentar na Câmara
de Vereadores, propôs o projeto de

lei que altera o zo­

neamento da área
onde está instalado
o empreendimento.
O projeto virou lei e
alterou a localldade
de Área Residencial
Exclusiva (ARE)
para Área Residen­
cial Predominante

(ARP), atropelando
o parecer técnico
contrário do Institu­
to de Planejamento
Urbano de Florianó­

polis (IPUF) e Fun­

dação do Meio Am­
biente (Floram).

Na prática, a lei

permite que o em­

preendimento seja
reformado e amplia-

SANTA HELENA: falta de estacionamento no entorno é o principal problemaI .

Morad,ores propõem mudanças,
Na última quarta-feira, dia 18, re­

presentantes da comunidade e asso­

ciações de bairro se reuniram no salão

paroquial da Igreja de Coqueiros para
debater a mudança de zoneamento.
Na ocasião, foram discutidas propos­
tas compensatórias em troca da futu­
ra ampliação do empreendimento. As
medidas serão encaminhadas ao IPUF,
para fazer parte de um Termo de Ajus­
tamento de Conduta.

Contudo, a reunião tomou outro rumo

e demonstrou mais uma vez a revolta
dos moradores com a obra. Segundo
eles, a alteração de zoneamento con­

templou a atual área da clínica e mais
três lotes adicionais, que serviriam para
a posterior ampliação. O vereador De­

glaber Goulart (PSDB) também estava

presente e destacou a importância do

empreendimento-para a cidade, porém,
sugeriu até um pedido de revogação da
lei. "Eu me disponibilizo, se for o dese­

jo dos moradores: Mas é necessário o

apoio de toda a comunidade", afirmou.
As propostas para o termo de ajus­

tamento foram a construção de um es­

tacionamento, o impedimento da am­

pliação e a modificação do depósito de

oxigênio. Um documento será prepara-

do pelos moradores com o auxílio dos
técnicos do IPUF.

O superintendente do Instituto de Pla- ?­

nejamento Urbano de Florianópolis, lido
Rosa, está aguardando as sugestões
para formular o termo de ajuste de con­

duta. "Deve existir uma contrapartida pa-
ra o bairro. Tanto o empreendedor quan-
to o IPUF estão abertos às propostas da
comunidade, que deve se manifestar",
afirma. Para o superintendente, ocorreu,
um erro em todo o processo, pois a clíni-
ca já existia antes da aprovação do Pia-
no Diretor, em 1997. "A clínica deveria
ter sido reconhecida pela lei", completa.

Durante a tramitação do projeto de lei
na Câmara de Vereadores, o parecer do
IPUF foi contrário à aprovação da medi­
da. "Na época, este foi o entendimento
do corpo técnico", justifica o dirigente.

Para o vereador Alexandre Fontes

(PP), relator do projeto que alterou o

zoneamento a lei priorizou a questão
social, pois permitiu o aumento de leitos

. na clínica e a melhora no atendimento à
saúde da capital. "Tivemos todo o cuida­
do para restringir ao máximo a lei. A al- �

teração de zoneamento contempla ape­
nas a clínica, a maternidade, e não seu

entomo", explica.

ABAIXO-ASSINADO: documento

pede anulação da lei

causava transtornos à comunidade.
Mas hoje a situação é totalmente in­
versa. "É carro pra cima e pra baixo,
trancando as garagens. Tem dia que
não consigo nem chegar em casa. O
barulho segue até a noite", lamenta,
com medo de que o problema se agra­
ve ainda mais.

Para outro morador, que luta pe­
la não ampliação da clínica e preferiu
não Sé identificar, o empreendimento
já virou um hospital. "Esculhambou
com o nosso bairro. Paguei 'caro pelo
terreno da minha casa para abrir a ja­
nela todo o dia e me deparar com um

do.
Na época, os moradores da Rua

Capitão Savas recolheram cerca de
70 assinaturas e encaminharam à Câ­
mara de Vereadores e Ministério PÚ­
blico pedindo a rejeição do projeto de
lei. As justificativas foram justamente
a falta de estacionamento, o tumulto
no trânsito e principalmente as futu­
ras ampliações da clínica. A iniciativa
não obteve sucesso. "Parece que a lei.
só vale para a gente. A prefeitura é a

maior culpada disso", reclama João,
questionando o alvará de funciona­
mento da clínica.

TRANSTORNO: comunidade também quermudança do depósito de oxigênio
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atendimento de 2a a 2a feira

!�\ttO ASS4 Buffer com churrasco

� ()O Buffet Livre
() íS' Buffet a quilo

Sobremesa grátis
O TíPICO CHURRASCO TEMOS SALÃO DE
Leve, Prove e Aprove FESTAS

Aos sábados Rabada e Galinha Caipira
,� 32693081 - Ingleses 32495220 - Abraão

I<it da Casa:
4 coxas e sobrecoxas de frango,
arroz à grega, maionese e farofa

R$ 20,00/4 pessoas

Em breve com

churrasqueira profissional,

Prove o Frango de Máquina Recheado

O eburraseo '

na 'sua casa
'.

3240-5084·
,
.....11

Rua São Cristóvão 63, Coqueiros
a_.dlS, la.illas e feriadlS

ligue e faça sua encomenda das oa:oo às 11 :00 hs,
ou venha escolher pessoalrnente. (Rua em frente ao Besc)

RANCHO
RIANO

Aceita Cartão Visa;e
Mastercard :"

De segunda a domingo almoço e jantar das 11 hs às 23:30hs
Rua Des. Pedro Silva, 3240
Fone: 3249 ..1414

16 iIte4a '?�
Um sonho realizado

SibyIa Loureiro

H
á seis meses os aposentados,
Geci e Salete Müller realiza­
ram um antigo sonho. Inau­

guraram a Casa Müller, uma

panificadora e confeitaria localizada na

Praia da Saudade, em Coqueiros. A

conquista, é verdade, já fazia parte dos

planos do casal desde 1981, quando
resolveram construir o prédio da Rua
Desembargador Pedro Silva, número
2.044, onde hoje esta instalada a pada­
ria. "São 26 anos de espera. Mas o

sonho se tornou realidade", comemora
Salete, ao resgatar histórias daquela
época.

Segundo ela, tudo começou com a CASA MÜLLER: família conquista sonho de administrarpanificadora
construção do Residencial Coqueiros,
no início da década de 80. Vizinha do
futuro condomínio, Salete resolveu empreender e

começar a edificação. "Naquele tempo,' comprar pão
era uma dificuldade. A única padaria do bairro - a

Princezinha - ficava distante dos moradores ao redor",
explica, Como ela e o marido exerciam 'outras fun­
ções - Salete como professora do Colégio Presidente

Rua Desembargador Pedro Silva, 2450 Roosevelt e Geei funcionário do Senai- o prédio foi
Praia do Meio - Coqueiros - Florianópolis sucessivamente alugado para terceiros. De lá para cá,

48 3149-0990 .
ou seja, durante 26 anos, passaram pelo local quatro

..._ ---I

panificadoras.
A título de ilustração, vale destacar que, à época,

Salete e Geei moravam numa casa de madeira, nos
fundos do terreno onde hoje funciona a Casa Müller.
Recém-casados, os dois escolheram a Praia da Sau-

, Coqueiros 3348-4169
Av. Oes. Pedro Silva, 2045 • Anexo lavaKar Coqueirão

R Desembargador Pedro Silvo, 3130 - Itaguoçu - Fpolls
.WWW.soorodlnhorestouronte.com.br

dade, em 1970, para iniciar a convivência e criar os
filhos. Dá união, nasceram Rafael,:26 anos, e Rodrigo,
33 anos.

.

Em 1993, com a aposentadoria, o casal decidiu que
estava na hora de colocar a mão na massa e abrir seu
próprio negócio. Por motivos de saúde, o projeto mais
uma vez foi adiado. No entanto, em 2007, com a for­
matura em Administração do caçula, os filhos resolve-

, ram pôr em prática o sonho dos pais. Rafael e o irmão

Rodrigo, engenheiro, comandam a empresa que tem
como slogan "Simpatia no atendimento e produtos de

qualidade" .

Administrada pela família, a Casa Müller oferece
aos clientes salgados e doces de vários tipos. Uma
boa dica é o pudim de leite, o macron (cocada assa­

da), a orelha de gato com uma pitada de limão, além
da rosca de polvilho, e as cuquinhas alemãs. Aberta
de segunda a sexta-feira das 6h30 às 22h, e aos sába­
dos, domingos e feriados das 7h ás 21h30, a casa

também aceita encomendas pelo fone 3248-2686.

PROMoçÃO DE LANÇAMENTO
("p��3Il101;o7)

�_,
Um especial a cada dia:
Camarilo lia Monmsa.

PaeUa.
CaJlUlliío_ alho • óleo" etc;

�

HorárlodeAlmoço: 11h30às 14hOO

PROVE ESTE SABOR
X Galinha
X Bacon
X Salada
X Mignon
X Calabresa
X Coração

X Egg
X Oog
X Burg�r
Misto Qüente
Queijo Quente
Porções Variadas

Bebidas em Geral

. Tele Entrega: 3249-8262 ;.- ,- - .'íZ�
Não Cobramos Taxa de Entrega

Aberto de Segunda a Sábado das 18:00 às 1 :OOhs

Rua Vereador José do Vale Pereira - Esquina
Próximo a Igreja de Coqueiros
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